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Os petroleiros de Caxias
referendaram nas assembléias a pauta de
reivindicações aprovada no XIV Confup.
Este ano, a negociação com a Petrobrás
tratará das questões econômicas, através
de um aditivo ao atual acordo coletivo,
cujas cláusulas sociais têm validade até
agosto de 2009. No entanto, temos várias
pendências da campanha passada que
ainda não foram resolvidas pela empresa,
apesar de estarem previstas no acordo
coletivo. É o caso da aposentadoria
especial, do auxílio ensino superior, do
pagamento dos níveis dos anistiados, da
inclusão de pai e mãe na AMS, do Plano
Petros 2 para os trabalhadores da
Transpetro, do avanço automático
garantido no PCAC e dos regimes de
confinamento. Por isso, o XIV Confup

Soberania e valorização do trabalhador

aprovou, e os trabalhadores de Caxias
referendaram, que a pauta de
reivindicações deste ano deve englobar
também todas estas pendências.

A FUP protocolou a pauta no último
dia 29 e propôs que as duas rodadas

iniciais de negociação com a Petrobrás
sejam nos dias 16 e 17. A Federação
também cobrou a prorrogação da
vigência do atual acordo, o que já foi
atendido pela empresa. Nesta sexta-
feira, 05, a categoria petroleira fará o
lançamento oficial da campanha
salarial, cujo tema é Soberania e
valorização do trabalhador. O
Sindipetro Caxias convoca os
petroleiros da Reduc e do Tecam a
participarem das concentrações que
serão realizadas no início do
expediente. Vamos discutir os eixos da
negociação com a Petrobrás e também
como podemos estar participando
ativamente da campanha nacional da
FUP em defesa de um novo marco
regulatório para o setor petróleo.

A FUP e seus sindicatos estão
implementando uma campanha
nacional, envolvendo as centrais
sindicais, movimentos sociais,
estudantes, parlamentares, inte-
lectuais e vários outros segmentos
da sociedade na luta pela estatização
e nacionalização das nossas reservas
de petróleo e gás. Para ampliar o
debate em torno de uma nova
legislação para o setor que se
contraponha à Lei neoliberal 9.478,
criada em 1997 pelo governo de
FHC, e garantir que as riquezas do
pré-sal sejam de fato do povo

O pré-sal é do povo brasileiro e ninguém tasca!
brasileiro, a FUP está divulgando
nacionalmente um abaixo assinado,
através do qual precisamos coletar
cerca de 1 milhão e 300 mil
assinaturas para encaminharmos ao
Congresso nacional um projeto de lei
de iniciativa popular que retome o
monopólio estatal do petróleo.

O Sindipetro iniciará nesta sexta-
feira, 05, a coleta de assinaturas em
nossas bases e no município de
Caxias. Convocamos, portanto, todos
os petroleiros e petroleiras a
abraçarem mais uma vez esta causa
em defesa da soberania nacional,

Campanha salarial 2008

bandeira que sempre balizou as lutas
da nossa categoria. Os empresários,
as multinacionais, a mídia e os
políticos que representam estes
segmentos já deixaram claro que
não aceitarão mudanças na Lei do
Petróleo. Portanto, é imprescindível
que a classe trabalhadora se organize
e se mobilize para esta luta, pois, só
assim, poderemos garantir a
soberania energética do país e o
controle estatal e social das riquezas
do pré-sal. Nossa categoria deve ser
protagonista deste momento
histórico.

Na data comemorativa da
independência do Brasil, o presidente
Lula falará à nação sobre a
importância do pré-sal para o povo
brasileiro. Seu tradicional
pronunciamento de Sete de

Setembro, em cadeia nacional de rádio
e TV, enfocará o significado histórico
e estratégico das reservas gigantescas
de petróleo descobertas na camada
pré-sal da costa brasileira. O objetivo
é dividir com a população, sem o

intermédio e as deturpações da
grande mídia, a necessidade de um
novo marco regulatório, que garanta
a destinação das riquezas do petróleo
para políticas sociais em prol do povo
mais carente.

Lula fará pronunciamento no domingo sobre o pré-sal
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A justiça finalmente homologou nesta
quarta-feira, 03, os cálculos do Adicional
do Horário de Repouso e Alimentação
(AHRA) devidos aos trabalhadores de turno
da Reduc. A vitória do Sindipetro-Caxias
nesta ação, que representa um passivo em
torno de R$ 7,5 milhões, consolida uma
luta de 15 anos da categoria para fazer valer
um direito constitucional, que foi
usurpado pela Petrobrás quando implantou
o turno de 6 horas na refinaria. Os
petroleiros receberão o pagamento na
sede do sindicato, através de cheque
administrativo nominal.

A audiência especial para homologação
dos cálculos do processo 1529/93
contemplou todos os reclamantes da Ação,
exceto as 14 viúvas que pediram habilitação.
Com relação aos outros 14 trabalhadores
que pediram isenção de imposto de renda,
somente dois não foram deferidos. Logo,
foram homologados com desconto. Os 42
reclamantes da ativa que pagam pensão
judicial tiveram os cálculos homologados,
mas deverão ainda ser apreciados pela Juíza
em relação à incidência ou não de
descontos sobre esta verba especifica.

O Sindipetro-Caxias irá marcar a data

Petroleiros do turno garantem AHRA
de pagamento e convocar os reclamantes a
partir do recebimento dos cheques que
serão emitidos pela Petrobrás. A justiça
determinou que o pagamento, a quitação,
os recolhimentos previdenciários e fiscais
deverão estar conclusos no prazo máximo
de 90 dias a contar do dia 04/09/2008.
Observando este prazo de pagamento, os
cálculos serão corrigidos pelo indexador
IDTR do primeiro dia do mês em que o
cheque for disponibilizado ao sindicato.

Foram homologados também o
desconto assistencial de 1% para os
associados e 3% para os não associados
que autorizaram o desconto sobre o valor
liquido a receber. Dos 663 cálculos, 417
são associados, de forma que o desconto
será automático. Dos 246 não associados,
87 compareceram ao sindicato para assinar
a contribuição, logo, desde já, o sindicato
agradece a colaboração e informa que o
desconto será realizado diretamente. Com
relação aos 159 reclamantes que não são
associados e não autorizaram o desconto
assistencial, o sindicato solicita que
também façam sua contribuição na data do
pagamento. Veja na página do sindicato a
integra da sentença.

Será no dia 25 de setembro o
primeiro seminário que discutirá a
aposentadoria especial como um
instrumento de proteção à segurança
e saúde do trabalhador. O evento está
sendo organizado pela Fundacentro
em São Paulo e discutirá os atuais
conceitos utilizados para o
estabelecimento de critérios de
concessão para a aposentadoria
especial. Além disso, o seminário
também debaterá a efetividade, as
dificuldades e as limitações técnicas
e práticas na aplicação deste direito e
subsidiar novas regulamentações a
respeito da aposentadoria especial.

Seminário sobre
aposentadoria especial

A Câmara dos Deputados Federais
está concluindo a análise do Projeto de
Lei 3765/08, do deputado Jorge Bittar
(PT-RJ), que reduz de 12 para 6 horas o
limite máximo do período de trabalho em
jornadas de sobreaviso na indústria
petroquímica e eleva de 24 horas para 36
horas o período de repouso interjornada.
O projeto prevê a aplicação destas
normas para todos os trabalhadores em
atividades de exploração, perfuração,
produção e refinação de petróleo,
industrialização do xisto, indústria
petroquímica e transporte de petróleo e
seus derivados por meio de dutos, sejam
eles próprios ou terceirizados.

Após passar pelo Plenário da Câmara,
o PL 3765/08 será encaminhado para as
comissões de Trabalho, de
Administração e Serviço Público; e de
Constituição e Justiça e de Cidadania. A
íntegra do projeto pode ser acessada na
internet, no endereço:http://
www2.camara.gov.br/internet/
p r o p o s i c o e s / c h a m a d a
E x t e r n a . h t m l ? l i n k = h t t p : / /
www.camara.gov.br/internet/sileg/
Prop_Detalhe.asp?id=405372

Projeto de Lei regulamenta
jornada de sobreaviso

NOTAS

O visual belíssimo da Reserva
Biológica do Tinguá por si só já vale
a caminhada que o Sindipetro
realizará no dia 20. Mas, muito mais
do que lazer, esta atividade tem um
cunho mobilizador: sensibilizar e
conscientizar os moradores da região e
as comunidades vizinhas sobre a
importância da preservação ambiental. Por
isso, o sindicato convida seus associados
e demais trabalhadores a participarem do
evento. Haverá ônibus saindo pela manhã
de Duque de Caxias, com destino à praça
central de Tinguá, distrito de Nova Iguaçu,
onde fica localizada a colônia de Férias do
Sindipetro, bem no coração da Reserva
Biológica.

Apesar de estar em uma área de
preservação ambiental, a colônia tem
sofrido com o desmatamento provocado
pelas constantes invasões de grupos
religiosos que organizam acampamentos
nos fins de semana, destruindo a fauna e a

Iª Caminhada Ecológica à Reserva de Tinguá
flora da região. O Sindipetro está
replantando 1.500 mudas de árvores
nas áreas desmatadas. A grande
extensão da propriedade (544 mil
metros quadrados) dificulta o
controle do acesso ilegal à colônia,

cujas trilhas internas levam a construções
centenárias, ruínas, minas de água mineral
e às mais deslumbrantes paisagens da mata
atlântica, habitat natural de diversos
animais silvestres.

Em recente reunião de prestação de
contas do sindicato, a direção colegiada
aprovou recuperar totalmente a colônia,
investindo em obras de infra-estrutura e
melhorias para torná-la o mais acessível
possível aos associados. O Sindipetro está
concluindo as obras da cerca, que tem
mais de 10 km de extensão, já reformou
o portão principal e ampliou o sistema de
iluminação. A casa do caseiro também foi
recuperada e agora vamos melhorar o
parque aquático.


